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📖✨ Editorial – Dicas de Leitura | Junho 

Chegou junho — um mês que carrega o aconchego das 
festas juninas, o cheiro de milho, amendoim e quentão 
no ar, e aquele friozinho que convida a se recolher com 
uma boa leitura. 

Junho também é tempo de celebrar o amor em todas as 
suas formas. É mês do Dia dos Namorados, de casais 
apaixonados, mas também de amores que se encontram 
nas páginas dos livros — sejam eles românticos, 
familiares, de amizade ou de amor-próprio. Aqui no 
Dicas de Leitura, preparamos uma edição especial para 
aquecer seus dias frios com histórias que emocionam, 
inspiram e fazem companhia.  

Você vai encontrar sugestões de romances de inverno, 
mergulhar em obras que celebram a diversidade no mês 
do Orgulho LGBTQIA+, conhecer mais sobre autores 
fascinantes como Truman Capote, além de viajar por 
mundos fantásticos, livrarias misteriosas e cenários 
cheios de magia e poesia. E para deixar seu mês ainda 
mais literário, que tal visitar a Biblioteca Municipal de 
Assis Nina Silva? Um espaço cheio de cultura, 
conhecimento e aconchego, perfeito para encontrar seu 
próximo livro favorito. Você também pode acessar o 
acervo digital, fazer consultas e acompanhar as 
novidades pelo site: www.biblionassis.org. 

Porque livro também é abraço. E, às vezes, tudo o que a 
gente precisa é de uma xícara quente, uma manta e uma 
história que nos faça esquecer do mundo lá fora — ou 
entender melhor o mundo aqui dentro. Seja muito bem-
vindo a mais um mês de descobertas, encontros e 
leituras que aquecem a alma. 

Boa leitura e um junho cheio de cultura, amor e 

inspiração! 📚💙 

Além das nossas recomendações literárias, abril traz 

também novidades culturais imperdíveis! A 

Biblioteca Pública Municipal de Assis Nina Silva 

segue ampliando seu acervo e promovendo eventos de 

incentivo à leitura.  

Equipe Dicas de Leitura 

Biblioteca Pública Municipal de Assis – “Nina Silva” 

R. Dr. Luiz Pizza, 19 – Centro – Assis-SP 

(18) 3324-4783 / http://www.biblionassis.org 

Tiragem: 100 (cem) exemplares 

 

                                                                                                                              
Apoio institucional: 

http://www.biblionassis.org/
http://www.biblionassis.org/


 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Truman Capote é um dos maiores nomes da literatura do século XX. Escritor brilhante, irreverente e polêmico, 

sua obra atravessa gêneros e fronteiras, deixando marcas profundas tanto na ficção quanto no jornalismo 

literário. Seu estilo refinado, ao mesmo tempo poético e cruel, influencia gerações de escritores até hoje. 

Quem foi Truman Capote? 

Nascido em 30 de setembro de 1924, em Nova Orleans, Truman Streckfus Persons 

— que mais tarde adotaria o sobrenome Capote, do segundo marido de sua mãe 

— teve uma infância conturbada, marcada pelo abandono dos pais e pela solidão. 

Essa experiência permeou boa parte de sua obra, que frequentemente explora a 

fragilidade humana, a solidão e os dramas psicológicos. 

Capote se destacou por seu talento precoce. Aos 17 anos, já trabalhava na revista 

The New Yorker, onde começou a construir sua reputação no meio literário. 

Seus livros mais famosos 

Capote é autor de obras inesquecíveis, transitando entre romances, contos e não ficção. Confira alguns dos 

seus livros mais importantes: 

• A Sangue Frio (1966) 

Considerado sua obra-prima, inaugura o gênero romance de não ficção ou jornalismo literário. O livro 

reconstrói, em detalhes minuciosos, o assassinato de uma família no interior do Kansas, fruto de seis 

anos de pesquisa. A obra levanta questões éticas sobre os limites entre jornalismo e literatura. 

• Bonequinha de Luxo (1958) (Breakfast at Tiffany’s) 

Este romance curto eternizou a personagem Holly Golightly, uma jovem excêntrica e livre que vive em 

busca de um amor que lhe dê segurança. A obra foi adaptada para o cinema em 1961, estrelada por 

Audrey Hepburn, tornando-se um clássico do cinema mundial. 

 

Da Redação 31/05/2025. 
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Curiosidades sobre Truman Capote 

•      Estilo único: Capote era conhecido tanto por sua escrita meticulosa quanto por seu 

estilo pessoal extravagante. Ele lia e reescrevia trechos dezenas de vezes até alcançar a 

sonoridade ideal. 

•      Figura pública e polêmica: Frequentador assíduo de festas da alta sociedade, Capote 

era amigo íntimo de celebridades, mas também foi responsável por expor segredos de 

muitos deles em obras inacabadas, como Answered Prayers, o que causou rupturas 

pessoais. 

•    Presença na mídia: Participou de talk shows, fez pontas em filmes e se tornou uma 

figura midiática — algo raro para escritores de sua época. 

•     Prodígio precoce: Aprendeu a escrever sozinho aos 5 anos e afirmava ter decidido ser 

escritor aos 8. 

•              Relacionamento com Harper Lee: Ela o ajudou em A Sangue Frio, inclusive na coleta 

de dados. É amplamente reconhecido que a personagem Dill em O Sol é Para Todos foi 

inspirada em Capote. 

 

Legado 

Truman Capote morreu em 1984, aos 59 anos, devido a complicações de saúde causadas por 

abuso de drogas e álcool. Apesar de sua vida turbulenta, ele deixou um legado literário profundo 

e inovador. Seu trabalho influenciou gerações de escritores e jornalistas, e sua ousadia em cruzar 

as fronteiras entre realidade e ficção abriu caminho para uma nova forma de narrativa. 

Truman Capote foi mais que um escritor — foi um fenômeno cultural. Com obras que 

capturaram a essência da alma humana, tanto em sua beleza quanto em sua crueldade, Capote 

segue sendo leitura obrigatória para quem aprecia a literatura com profundidade, estilo e 

ousadia. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROMANCES LGBTQIA+ 
DA HISTÓRIA A NOVOS CLÁSSICOS DA LITERATURA 

[Urias Turbiani – 01/06/2025] 

Uma jornada pela diversidade afetiva nas páginas da literatura 

A literatura é um território fértil para histórias de amor, desejo e descoberta. Ao longo da história, 
autores e autoras têm retratado relações entre pessoas do mesmo sexo ou fora dos padrões de 
gênero binário, muitas vezes com sensibilidade, lirismo e profundidade emocional. Hoje, obras que 
abordam temas LGBTQIA+ ganham mais espaço e reconhecimento, alcançando públicos diversos e 
atravessando fronteiras culturais e linguísticas. 

Neste artigo, exploramos romances LGBTQIA+ que marcaram época, desde os clássicos mais 
antigos até os títulos contemporâneos que vêm conquistando novos leitores. A seleção inclui obras 
como Satyricon, Bom-Crioulo, Me Chame Pelo Seu Nome, Heartstopper, Vermelho, Branco e Sangue 
Azul e A Misteriosa Livraria Yokai, do autor brasileiro Eliel Barberino. Ao final, apresentamos 
personagens gays icônicos da literatura brasileira e internacional, e falamos sobre a importância do 
mês de junho para o movimento LGBTQIA+. 

Entre papiros e páginas: os primeiros registros 

Satyricon, de Petrônio 

Considerado um dos primeiros romances ocidentais, 
Satyricon foi escrito no século I d.C. e é atribuído ao 
escritor romano Petrônio. A obra apresenta episódios 
satíricos e eróticos, com destaque para a relação entre 
Encolpius e Giton. Ao lado do humor, o livro revela 
aspectos da vida cotidiana e afetiva no Império Romano, 
com uma fluidez sexual que surpreende leitores 
contemporâneos. 

Curiosidade: Fragmentado, o livro inspirou diversas 
releituras e até adaptações cinematográficas, como a 
versão dirigida por Federico Fellini. 

*Link QRCODE com resenha em vídeo dos livros 

 

Bom-Crioulo, de Adolfo Caminha (1895) 

Publicado no Brasil no final do século XIX, Bom-Crioulo 
é reconhecido por retratar um relacionamento entre dois 
marinheiros — Amaro, um homem negro e ex-
escravizado, e Aleixo, um jovem branco. A narrativa 
rompeu convenções da época, abordando temas como 
sexualidade, racismo e poder. A ambientação naval e a 
linguagem direta tornam a obra singular na literatura 
brasileira. 

Curiosidade: O livro causou polêmica quando lançado e 
só voltou a ganhar notoriedade na segunda metade do 
século XX. 
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Contemporaneidade e afetos plurais 

Heartstopper, de Alice Oseman 

Originalmente publicada como webcomic, Heartstopper se tornou uma graphic novel de enorme sucesso. A 

história acompanha Charlie e Nick, dois adolescentes britânicos que desenvolvem uma amizade que logo evolui 

para um romance. Com uma linguagem visual delicada, a série aborda temas como autoconhecimento, 

aceitação, amizade e afeto. 

Curiosidade: A obra foi adaptada em uma aclamada série da Netflix, ampliando seu alcance global. 

Vermelho, Branco e Sangue Azul, de Casey McQuiston 

Este romance combina política, romance e humor. Alex, filho da presidente dos EUA, e 

Henry, príncipe do Reino Unido, vivem um romance que desafia as convenções da 

realeza e da diplomacia internacional. O livro tornou-se um best-seller, com elogios à 

leveza com que trata temas como amor, sexualidade e identidade. 

Curiosidade: A autora declarou que buscava criar uma história otimista e inspiradora, 

oferecendo uma nova perspectiva sobre relacionamentos queer em cenários de 

destaque público. 

 

A Misteriosa Livraria Yokai, de Eliel Barberino 

Na literatura brasileira atual, A Misteriosa Livraria Yokai é um exemplo de como a 

diversidade pode ser inserida em narrativas fantásticas. O livro acompanha um jovem 

que descobre uma livraria encantada povoada por espíritos da mitologia japonesa 

(yokais). Além da jornada mágica, o protagonista também vivencia experiências de 

amadurecimento e descobertas sobre sua identidade e seus sentimentos. 

Curiosidade: A obra une fantasia e cultura oriental com uma narrativa acessível e 

tocante para leitores jovens e adultos. 

Me Chame Pelo Seu Nome, de André Aciman 

Ambientado no verão italiano dos anos 1980, Me Chame Pelo Seu Nome narra o intenso 

relacionamento entre Elio, um adolescente de 17 anos, e Oliver, um acadêmico 

americano que passa seis semanas hospedado na casa da família de Elio. O romance é 

marcado por sutilezas emocionais, desejos não ditos e uma profunda conexão 

intelectual e física. 

Curiosidade: A adaptação cinematográfica dirigida por Luca Guadagnino, lançada em 

2017, foi indicada ao Oscar e impulsionou ainda mais o sucesso do livro, tornando-se 

uma referência na literatura queer contemporânea. 
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PERSONAGENS QUE MARCARAM A LITERATURA 

A presença de personagens LGBTQIA+ na literatura ultrapassa os limites dos romances. Diversas obras 

apresentaram figuras que conquistaram os leitores por sua complexidade e carisma. 

Literatura Universal: 

• Dorian Gray, de O Retrato de Dorian Gray (Oscar Wilde): símbolo da beleza e do hedonismo, Dorian é 

envolvido por uma aura de homoerotismo, especialmente em sua relação com o pintor Basil Hallward. 

• Maurice, de Maurice (E.M. Forster): um dos primeiros protagonistas gays com final feliz, Maurice vive um 

processo de descoberta e busca por liberdade emocional e afetiva. 

• Elio e Oliver, de Me Chame Pelo Seu Nome: comoventes e poéticos, os personagens vivem uma paixão 

intensa marcada pelo tempo, saudade e crescimento interior. 

Literatura Brasileira: 

• Amaro, de Bom-Crioulo: figura pioneira ao representar um homem negro e gay em um romance 

brasileiro. 

• Ricardo, de O Terceiro Travesseiro (Nelson Luiz de Carvalho): adolescente envolvido em um triângulo 

amoroso que desperta debates sobre amor, juventude e sexualidade. 

• Personagens de Caio Fernando Abreu: em obras como Os Dragões Não Conhecem o Paraíso e 

Morangos Mofados, Caio abordou temas como o desejo, a solidão e a sensibilidade masculina em um 

contexto urbano. 

O mês de junho e o Orgulho LGBTQIA+ 

Junho é internacionalmente reconhecido como o mês do orgulho LGBTQIA+. A data tem origem nas manifestações de 

1969 em Stonewall, Nova York, que impulsionaram uma maior visibilidade para as questões LGBTQIA+ em diversos 

âmbitos sociais, inclusive na arte e na literatura. 

Durante este mês, editoras, bibliotecas e leitores promovem feiras, leituras coletivas e lançamentos que celebram autores 

e personagens LGBTQIA+. É também uma oportunidade para descobrir novas obras e valorizar a diversidade de narrativas 

existentes. 

A literatura LGBTQIA+ é vasta, plural e rica em experiências humanas. De histórias ambientadas na Roma antiga até 

romances que se passam em escolas modernas, praias italianas ou livrarias encantadas, cada livro contribui para ampliar 

o repertório de afetos, perspectivas e representações no universo literário. 

Ao mergulhar nessas histórias, o leitor encontra não apenas entretenimento, mas também conexões profundas com 

personagens que sentem, sonham e amam de formas tão variadas quanto a própria vida. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Romances de Inverno: Histórias 

Envolventes para Ler nos Dias 

Mais Frios 

Nos dias mais frios do ano, nada melhor do que mergulhar em um 

bom romance — daqueles que aquecem por dentro, seja com amor, 

mistério ou emoção. Pensando nisso, preparamos uma seleção 

literária com histórias que têm tudo a ver com o inverno: 

personagens intensos, cenários melancólicos e narrativas 

envolventes. Prepare o cobertor, uma bebida quente e aproveite 

estas sugestões de leitura! 

 

       1. "A Última Carta de Amor", de Jojo Moyes 

Neste romance com clima nostálgico, acompanhamos a descoberta de cartas apaixonadas trocadas nos 

anos 1960. Com ambientações suaves e uma narrativa emocionante, Jojo Moyes nos leva por diferentes 

invernos da alma, explorando o tempo, o amor e suas cicatrizes. Uma leitura ideal para os dias frios. 

       2. "O Morro dos Ventos Uivantes", de Emily Brontë 

Um clássico sombrio e arrebatador. A paixão entre Heathcliff e Catherine acontece sob o pano de fundo 

tempestuoso das charnecas inglesas. O clima gélido e os ventos uivantes da narrativa dialogam com a 

intensidade emocional dos personagens. Para ler embrulhado em cobertas — e sentimentos. 

       3. "A Casa dos Espíritos", de Isabel Allende 

Com uma atmosfera mística e densa, esse épico familiar atravessa gerações marcadas por amores, 

perdas e poderes sobrenaturais. Allende entrelaça política, espiritualidade e drama com maestria. Uma 

narrativa cheia de camadas — perfeita para o recolhimento que o inverno convida. 

       4. "O Conto da Aia", de Margaret Atwood 

Distópico e poderoso, esse romance traz um mundo onde o calor humano é escasso e o medo impera. 

A frieza do regime opressor se traduz no tom narrativo, criando uma leitura inquietante — ideal para 

reflexões em tardes cinzentas. 

       5. "Assassinato no Expresso do Oriente", de Agatha Christie 

Um crime em um trem coberto de neve e um dos detetives mais famosos da literatura: Hercule Poirot. 

Essa é a essência desse clássico do mistério, onde cada personagem esconde um segredo. Cenário 

invernal, suspense bem dosado e uma reviravolta genial — combinação perfeita para os fãs de uma boa 

trama de inverno. 

       6. "O Amor nos Tempos do Cólera", de Gabriel García Márquez 

Uma história que amadurece com o tempo e floresce mesmo entre silêncios e ausências. A espera de 

Florentino por Fermina atravessa décadas — e estações. Um romance clássico, ideal para ser lido com 

calma, como se aprecia uma noite longa de inverno. 
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       7. "Como Eu Era Antes de Você", de Jojo Moyes 

Um romance profundo e comovente que aborda a importância de viver intensamente. Lou e Will vêm 

de mundos opostos, mas suas jornadas emocionais se cruzam em um período de mudanças — e 

descobertas. Perfeito para o inverno, quando estamos mais introspectivos e receptivos a histórias que 

tocam a alma. 

       8. "Os Sete", de André Vianco 

Ambientado no sul do Brasil, este romance de vampiros resgatados de um naufrágio no século XVI é 

envolto em névoa, mistério e terror gótico. A escrita ágil de Vianco e a atmosfera sombria fazem de Os 

Sete uma leitura intensa e perfeita para noites frias e silenciosas. 

       9. "A Biblioteca da Meia-Noite", de Matt Haig 

E se você pudesse viver todas as vidas que deixou de viver? Essa é a premissa tocante de A Biblioteca 

da Meia-Noite, onde a protagonista visita mundos possíveis entre a vida e a morte. Reflexivo, sensível 

e reconfortante como um cobertor velho. Leitura perfeita para o inverno emocional. 

       10. "O Alquimista", de Paulo Coelho 

Uma fábula filosófica sobre seguir seus sonhos, cheia de simbolismo e espiritualidade. A jornada de 

Santiago atravessa desertos, encontros marcantes e mensagens sobre propósito e destino. Ideal para 

o inverno — quando estamos mais inclinados à introspecção e à busca interior. 

 

  Leitura e inverno: uma combinação clássica 

Mais do que uma estação, o inverno é um convite ao acolhimento — consigo mesmo e com as histórias 

que nos emocionam. Em meio ao frio, a literatura nos aquece com tramas que provocam, encantam e 

nos fazem companhia. 

Escolha o seu favorito e deixe que cada página derreta um pouquinho do inverno ao seu redor. 
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COMEMORAÇÃO DOS 84 ANOS DA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DE ASSIS NINA SILVA 

 

EVENTOS NA 

BIBLIOTECA 

Biblioteca Municipal de Assis celebra 84 anos com 

acervo rico, espaço acolhedor e inovação digital 

No dia 20 de maio de 2025, a Biblioteca 

Municipal de Assis “Nina Silva” comemora 84 

anos de história, reafirmando sua importância 

como um dos principais centros de cultura, 

leitura e formação cidadã do município. 

Fundada em 1941, a biblioteca se mantém viva 

e atuante, adaptando-se às novas demandas 

sociais e tecnológicas sem perder o charme de 

um espaço aconchegante, bem no coração da 

cidade. 

 

Aos 84 anos, a Biblioteca Municipal de Assis segue firme em sua missão: ser um espaço 

de cultura viva, onde tradição e inovação caminham lado a lado, promovendo o acesso 

ao conhecimento com responsabilidade e cuidado com a comunidade. 
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VISITE A BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ASSIS “NINA SILVA” 

R. Dr. Luiz Pizza nº 19 – Centro – Assis/SP (18) 3324-4783 

Acesse: http://www.biblionassis.org  

http://www.biblionassis.org/

